
de grandes falhas para níveis mais rasos, encontrando 
um local favorável à precipitação·de anfibólios auti­
gênicos, ou seja, uma associação detrítica meta-estável 
de minerais pesados que se encontrava sob dissolução 
inicial. A intersecção destas coni:lições específicas 
poderia explicar a ocorrência extremamente isolada 
e localizada dos anfibólios autigênicos da Formaçao 
Pendência na Bacia Potiguar. Neste contexto, acredi­
ta-se que outras ocorrências similares poderão ocorrer 
ao longo da margem sul do úft em níveis do arenito, 
com alta concentração de pesados. 
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ESTRATIGRAFIA E EVOLUÇÃO 
HOLOCÊNICA DO DELTA DO 
RIO AÇU, BACIA POTIGUAR, RN 

HOLOCENESTRATIGRAPHY 
ANO EVOLUT/ON OF THE AÇU 
R/VER DELTA, POTIGUAR 
BAS/N, R/O GRANDE DO 
NORTE, BRAZ/L 

Cleverson Guizan Silva 1 

o delta recente do Rio Açu, localizado na Bacia 
Potiguar, Rio Grande do Norte, na região costeira de 
Macau, possui uma área aproximada de 500 km' , e 
está sedimentando um estuário muito raso (menos 
de 5 m de profundidade), formado pela migração la­
teral de esporões arenosos costeiros, que migram pa­
ra oeste em função da deriva litorânea. 

Os ambientes de sedimentação holocênicos do 
delta do Rio Açu mostram domínio de processos se­
dimentares relacionados a ondas e marés, em função 
da energia de ondas moderadas e do regime de meso­
marés reinante na área, onde a amplitude média das 
marés de sizígia é de 2.8 metros. 

O vale do Rio Açu segue o eixo da calha princi­
pal da Bacia Potiguar emersa, com direção NE-SW. 
Evidências de campo e de subsuperfície coletadas por 
vários autores e baseadas em dados de sísmica de re­
flexão e em correlação de informações de poços, re­
velam que reativações tectônicas recentes vêm influ­
enciando e controlando a sedimentação atual. 

A paleotopografia local e flutuações relativas do 
nível do mar, durante os últimos 10000 anos, tam­
bém exerceram papel preponderante na distribuição 
vertical e lateral dos ambientes e fácies sedimentares. 
A estratigrafia holocênica do complexo deltaico mos­
tra uma seqüência basal transgressiva composta por 
unidades de laguna e plataforma rasa, recoberta por 
uma seqüência sedimentar regressiva, composta por 
depósitos fluviais, estuarinos e litorâneos, que carac­
terizam a progradação da planície costeira desde 
5000 anos BP. O máximo da transgressão holocêni­
ca é representado por paleopraias que afloram no in­
terior da plan(cie costeira, com uma altitude de pelo 

Tese defendida em dezembro de 1991, com o apoio da PETROBRÁS, 
na Universidade de Duke (DUKE University), Durham, Carolina do Nor· 
te, EUA. 
1 - Universidade Federal Fluminense, Departamento de Geolo­

gia, Av. Bento Maria da Costa, 115-A, Charitas, Niterói, CEP 
24370-190, Rio de Janeiro, RJ, Brasil. 
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menos 1 m acima do nlvel de mar atual, e que são 
lateralmente equivalentes às unidades de plataforma 
rasa encontradas em subsuperflcie. Arenitos de praia 
encontrados nestas paleopraias forneceram uma ida· 
de radiocarbono de 5 020 +/- 120 anos BP. 

O estudo sedimentológico, mineralógico e fau· 
n(stico de 76 testemunhos à vibração e 12 sondagens 
a trado, coleta dos em diferentes ambientes e subam· 
bientes do complexo deltaico, permitiu a identifica· 
ção de 16 subfácies sedimentares, que foram agrupa· 
das em sete fácies e três associações de fácies: fluvial, 
planlcie de marés e litorânea. 

Barras em pontal e depósitos de arrombamento 
de dique marginal (crevasse splay) são as principais 
subfácies de deposição de areias no vale fluvial, que 
formam corpos arenosos alongados na direção do cin· 
turão de meandramento dentro do vale aluvial. 

Lobos de arrombamento de dique marginal são 
os depósitos arenosos dominantes na plan lcie deitai· 
ca, formando depocentros alongados, distribuldos ra· 

dialmente a partir dos canais distributários principais. 
A plan ,cie de marés é um ambiente com deposi· 

ção predominante de lamas; contudo, depósitos are· 
nosos de 'Inframaré e intermaré ocorrem como barras 
estuarinas longitudinais e barras em pontal estuarinas. 

Na associação de fácies litorânea, os deltas de 
maré vazante, os esporões arenosos e os canais de ma­
ré são os principais ambientes concentra dores de sedi­
mentos arenosos, que se dispõem paralelamente e per­
pendicularmente à linha de costa como resultado da 
interação de ondas, marés e correntes fluviais. 

Os ambientes holocênicos de deposição do delta 
do Rio Açu mostram características comparáveis aos 
ambientes de deposição do Membro Mossoró (Ceno­
maniano-Turoniano) da Formação Açu, (Cretáceo 
Médio) da Bacia Potiguar. O modelo de sedimentação 
proposto para o delta recente poderá auxiliar a pes­
quisa e exploração de hidrocarbonetos nesta bacia e 
em outras áreas com caracterlsticas semelhantes. 
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